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DECRETO.

convifliente e necessario encarregar o
Artaa5	 Pruvincia da Ilha de

iaa , por ser hurn dos pontos prin_
cipa de día deste Reino, 3 peaboa de con-

e de reconhecido prestimo e merecimen-
to ; e 'Tendo consideração a que o Coronel Gra..
duivio do Real . Corpo de Engenheiros /aio Vid.-
ira de Carvalho nas differentes Commissões de
que ha sido encarrega:lu , tem sempre dado pio.
vaiSell Zelo g intelligencia e probidade s, Hei
por bem Nomea-lo para Com mandante das Ar-

mas da 5-obretilla Provincia da 1.1111 dc Santa Ca-

eharina , percebendo por este Lugar os venci-
nnentoa que direitamente lhe competirem ; e fi.
can elo diapensado do exercido em que se acha
de Director e Commandante Militar da Coloriria
da Nova Fribprgo. O Conselho Supremo Mlitar

o tenha assim entendido , c nesta culiforrT1idado
espessa os De,.pachos necessariL s. Paço em de-
res-cie de junho de mil oitocent . is e vin t e dois.

Com a Rubrica de S. A. R. o PRISCAPE

REGENTE. Jqiina de Oliveira Alvares.

Senhor. * Pela Portaria de V. A. R. de az

do corrente nnea , dirigida ao Giverno Provim].
rio der.ta Provincia cuja copla o mesmo Go-
verno remetteu a esta Camara para se lho dar
o seu devido cumprimento ; e pelo impre sso di
Faliu , que V. A. R. se Dignou Fazer ao Po-

vo , e Tropa dessa Capital • fica est.t C.unira

convencida da Feliz chegada sile V. A. R. a

cssta Provincia , o que com nado rem caiisad.)

elo toda cila hum etal contentameni o por

entre 5i 4;) seu sempre Eationavel Príncipe Re-
gente. E corno esta Camara faz burila parte
desta Provincia em quem tern proibi/ido as mais

V iV JE$ impressóes de jubilo ti.)

cia • j ulga 1:10 feri dever por soa ifirC , e do

Privo , que tem	 honra de repre.en tar 	por

rndo fl'e titonio Mves da , Ex-Vereador

;lesta Camara tiO3 Pés de V. A. R. be ijar 3

Real Mão • e dirigir-Lh e en protestos de obe-

diencia , respeito e adhesán í Cauaa Publica da
Constituição, de quem V. A. R. Tent sido o

Mais Forte, Propugnador.

Deor Guarde a Pense de V. A.' R.
dilatador menor corno ovina havemos 'mister.
la de Pieamiú em Camara de 90 de Abril

João Ch risos-tomo Pinto da Frotoeca
Miguel Gomes Duarte	 José Julia Cezar da
Fonceca Buena	 Irada jaaquina da Cunha
Manuel da Silva Guimarães.

V
A Camara da Pilhe do 13sty. do MYerer

em seu mime, e dos Povos que repr- nta , Mu
pude deixar de levar com o maior respeito a
Augusta Presença de V. A. R. o jubilo, o rego-
Tilo , e contentamento , em que todos exultarão

ela Sabia e Heroica Resolução de V. A. em quo

gnando-.Se ficar no Brazil Annuindo is Soo'.
}dicas . dos Poros Bruzileiros , bout.e igualmente
por hern Acceitar os Tinolos de Regente Prote-
ctor , e Perpetuai Delferisor do mesmo Breu,
com que os Povos unanimemente Proclamarão
V. A. R. • e finalmente pela nunca a gis louvada
Deliberação , com que V. A. R. Accodio la
saiv i -ou do Braxil , e da Naçfin ?Alindando que
se convoque butua Assrmblea Constituinte , e
Legislativa do Brazil pelo seu Real Decreto de 8

de junho COTteiikr. He desta arte que os Povoa do
Brdzil Viveláó r tuit1eus• e seguros , e poderá
pros p erar o tremulo Reino do Brozil cimentada
a união • e integridade do Imperio Luzo , e
Felicidade da Nação que V. A. R. do incarna-
vc I rn ente 'r'omor s.

Deos 11;liarzle a V. A. R. por dilatador; an.
nos para a GInria Nacimul , como todos deze-
jarros , e havenies mister. de Paiy do

Aryle' ris em Vete:içam de 12 de Junho de sHas.
— Francisco Peixoto '12 Lacerda — Manoel An=
tOniu BarboZa -- Antonio Delfim Silva.

Na Gazeta N. 721 anniinciSmos ter hW] t3

Illostrissitto Serlailn k i ta Camara trelíta Corte ac.
companloulo de grande pane de Cidadãos agra.
deeer a S. A. R. no dia 10 do corrente a As-

renç qn que n intl'trat Auluito Senhor Fora Ser-

vido Dar á Represeritavio que o referido Sena-

do levara á Sua Augusta Presença no dia 13

de Maio ; mas cotão Mo transcrevemos a acta

da Ses:ão ou Termo de Vereação desse dia pe-
h) não havermos obtido ; agoia que o cone.
gitimos o ttansmittimos para conhecimento de stl.

gienS doi no. .s Leitores e 'complemente da no-

ticia d'aq-uelle Acto.



Acto dez Mia do mci de Junho
toceittoo "e Vinte dois netos Cidade
Rio de yaneiro, e Paços do Cuncclho se
liarão em Vereação Extraordinaria o Fo-
r, Vereadores, e Procurador do Senado da
Camara , commigo Escrivão do mesmo
e os .Horneue %KIS que oelle tem Duvido , e
ootru ui toa Cidadioa que concorrern : e de.

deerateu'O Presidente do Senado
da Cama	 oa Cadacos preaeniea que em

do toe/ente tinha cite delibe.
rado	 r. no mka de hoje aignificar a S. A. R.
o	 cipe Regente Constitucional , e Defensor

o o AG Brazil , os Senrimentos do Seis Res.
Arotsr, , e Lealdade p ,elo eminente Serviço

que o MeemoSenhor Acabava de fazer ao Braz31
emendo no dia Ires do corrente 3 Convoca-

çio de barna Aseembléa Gend- kazilica , Cons-
tituinte e Legislativa ; e que para obrei' na Con-
tortnidade d Lei, o mesmo Senado era convi-
dava para ouir os seus votos 3 este respeito

pra o companharein, no caso de approva.
rem esta deliberação: E sendo approvada unam.
memenre por todos a sobredita deliberação do Se-
nado da Camara ; propoz mais o mesmo Presi.
,dente do S.nado, que sendo os Mostres Procu-
radores Geraes desta Provineno, jurado manter
a Regencia de S, A, R. no Acto da sua
tallação , em nome do Senado da Cantara, pro-
punha Cidadãos preeates que f se o mes.
mo juramento ratificando solemnernente no dia
rie hoje pelo Serrado da Cantara , e Povo desta
Cidade, -porque este Acto • não só era hum tri.
hum a que a Constitueionalidade sem exemplo do
Mesmo Senhor, se tem feito Credora ; mas hu.
ma medida de segurança contra males imprevis.
ias que podem subrevir : Foi po:ta a Votos es-
ca indicação e por todos os Cidadãos foi una.
nimtinente approv.,da com expreasOes de aplauso,
alegra. e satisfação nascida elo (-oração. Estava
o Senado da Camara , e Cidoclims presentes , a
sahir dos Paços do Concelho em caminho ao
ReaL Paço de S. A. R., quando o Brigadeiro
Laia do Nobrega de Souza Coutinho Ajurianre
Gtncral do Eeeloito, appresentou hum Officio do
Tenente General Governador dae Armas desta
Corte , e Provincia , em que prevenia ao Sena.
do da Contara que o Corpo Militar da Guar-
nição desta Cor te , informado do Acto que o
mesmo Senado „ e Povo hião praticar , confor-
mes em Sentimentos , se preparava pua o ao.
companhar ; mandou-se registar, e guardar este
Officio , e cornoeXe. logo a rennir.se os Offi.
cites de todos	 rpos da Guarniçáo desta Cor.

concorreu sambem o Deputado do Rio
Grande , Francisco Xavier Ferreira; CI Sargento

joia JeUptin illachad: de Oliveira , Deputa-
pelo Curk.to Militar da mesma Froviocia : sa-

hio o Senado da Camara , Cidadãos , e Corpo
Militar dos Paços do Concelho á meia hora de-
pois rin meio dia : huma hora entrou no Paço ,
a foi logo introduzido na Grande Saila das Au-
Meneias o aonde S. A, R. se achava corri sens
Ministros , e Conselheiros de Estado. O Juiz
de Fóra dirigio a S. A. R. e falia em .norne
do Senado da Gamara, Povo e Tropa, igni.

Reipeito, A
juntos 'halo% exp
pia:iludo, do juramento

Oa Regenciae S. A. R, , da meiem for
ma que a navio jurado manter os Procuradoras
Geosee desta Provincia. S. A. R. Dignou Se Remo
ponder: , .4 Que os Seus Sentimentos crio á todo'
64 manifestos , e que permanecerin nelles. ,, Lo-
go o Senado do 'Camara , Cidadãos presentes, o
o Corpo Militar, prestarao nas Mios de S. A.

sabre hum Livro doa Santo, Evangelhos, ca
Juramento do tbeor se,otinte: " Juramos manter

a Rogencia de S. A. R. o Príncipe Regente
" COInStittle iand , C Defe n50' r Perpetuo do Bra.
ti xil , da mesma fôrma que a jurarão manter
44 CM Procuradores Geraes desta Provinda. „ 0
Presidente do Senado da Cansara annunciou es.
te juramento ao Povo que cobria o Largo do Pa.
ço , de hum das varandas deste , aonde S. A.
R. Se Dignou comparecer , e foi o mesmo
aplaudido com ;aunemos Vivas , pela ordem se-
guime : — Viva a nossa Santa Religião ! . Vi-
va a Constituição ! — Viva a Att , mbléa Geral
do Brazit I — Viva El-Rei Cons itucional I.
Viva a Regencia do Príncipe Regotte Constitu-
cional ! — Viva o Defensor Perpetuo do Brazill
— Viva a Princesa Real !— Viva a União dia
Brazil com Poreugal ! —

O Deputado do Rio Grande , Franciico Ia-
Ferrerra , dirigir) dep.os a falia á S. A R.',

Mo ig4Nae8 Sentimento-o pnr parte da sua
rrovineia. Recolheu-se o Senado da Carrilara .
Cidadios, e Corpo Militar, aos Paços do Con.
senso de donde havião malisilo : E para constar,

mandou fazrr este termo-, -que til gosé Mar..
oda , Escrivão do Senado da Carnorts

o escrevi. ''' JOSè Clemente PLTeird......, João
res de Bulhões. — Domingos Vianna Grugei

do Amaral. . Manoel joaè da Custa. . Josè
Antonio dos Santos Xavier. — Manoel Moreira
Lirici. — Francieco Xavier Ferreira , Deputado
da Provincia do Rui Grande do .Sad. -- jusè
Joaquim Machado de Oliveira , Deputado pelo
Província do Ri. Grande de ,Ysel. --Joaquim Xe-
i Curado, Tenente General , e Governador

das Armas. — Luia Pereira da Nobrea de Sou-
za Cominho, Brigadeiro, Ajudante 	 mal, -o
Dorningoa Alves Branco Murilo Berr

N. B. Seguia-se mosignatura de t
Officiaes doa Corpoa da Guard010 d'

Está Conforme.

Mar/int Rocha.

' O

3 de

Freire fez
de que na sala se ao avio s i Sri.
e que faltarào 15.

Ordem do dia,.

emitir

Declarou o Sr. Preiidente

Corte,

u cor. a
posados,

a discuesão



a
era

nadares; mas que
eeikr cia Relação
Carta Kegma da &oiro"
de glorioaa mernoria, na qual te lhe determina-
Ta, que elle podia comerutar na pena leen
ta i de :ceceie aos rem; a ella condem
que por tudo isto ae collige , que nas Provincial
do trotil oise $
pender ea Magos
tm ibuição esta os
aencialmente ano

emente nota
Co-alinho: o mesmo

he bule a terceiraque
a a , e ase

que os Srs.	 pu
darem	 ao catado
que seria hum eevero obaer.

vedar do regimeut chamando erderei aqueilce
que se

O Sr.
!alinde as
,e6es ,
do coes advim
seduz ! a 9ue Ate
lues huma •uthoesdade eutabelecula , que poisa
laser suspender os ivlagiltradoe noa caros do ad.
ditamento „. a qual deve ter delegada do Poder
Real , e tenda loeganiente fallado , terminou
que a não sanceinnar-se *doutrina deste artigo
ire tornaria Inuíli , e illuzoria a medida tomada
no artigo 5-64, e que se pfide sífirmar, que a
favor doa Portei do Brasil nada se rem feito.

O Sr. Borges Corruíra tomando a palavra
msstentou o seu additarnento , produzindo muitos
arg imlentne , e reduzindo-os a todos mostrou
a questão se reduz aóinente ao seguinte •
ve no ,Reazil haver berne Autboridade • que ex.
rajudicialmente auependa os Magistradoe • asse-

verou outra vez • que alie seguiria esta opinião ,
e que ainda hoje a segue , e que os argumento*
dos Nutrem Preopinantes rui contrario, por mais
eloquentes que lerda° eido , ou kreeslo ainda
ser , o rtio convencem, nem Pendia o conven.
3emi' 5 a abandonar o eeu voto continuou diaen.
do, que a Delo do Beezit com Portugal deve
ser sustentada por meio das regras 4eraes , e in.

variaveis, e por huma iudependeneia reciproca,
dev	se-lhe deixar em objectas administrativos
Ioda a franqueza, e liberdade. que para es-
tez Sns lhes se.010 necessarios recursos alguns
para a Corte ; tendo fólledo muito a este ree.
peito., terminou que não insistia em que esta
prerogativa se conceda da juntas Provericiaes ;
MI que .julea indispencavel esta (leda	 o, eu.

Lei,

disse que Mio ae levantava para reme
ta alguma em argumentos expostos
tentar o additamento ; mas 'Cimente par
ter o seu voto , o qise fez com toda a

O Sr. Ribeiro de Indrade tomou a
go responder ao, argumento. daquelles
pinados, que se tem opposto ars áulditamenio ; e
resumindo todos O. principses fundamentas em
que se hio firmado ; eetetieleceu cinco pontos,
que principiou • combater com energia, clareza,

- gur-ança : largamente fatiou, e tendo expos-
to muitas razács, terminou ripprovando o addita-

mento.
O Sr. Versueiro o apoiou ig

receou a iliscorrur sobre a mat
cluir a sua opinião. perrendeu mostr
seja ndo os Povos do Brasil unir-se

Perigai, he necesaario que as Co
diquero qul mão 15 vantaSens que Ibe resultá()
do novo segregue, o que aíncta silo gabem, pois
que á propoielo que os Dtidos daquelle
vasto Reino vem chegando a eSte Congresso,
que os Povos vao manifeitardo a sua vontade
o que se combina sambem cotqp as [Uses da
Constiução que dizem ire esta se estenderá a
elles logo que por acua Representantes mostrete
que sambem querem a Constitui	 O

a &meato ,	 u-
reia anteriores See.
objecto	 be uten-
a opinião, que se

ndispensavel a que no Brema

ja doutrina se deve fazer mala expressa
e que para emiti se reserva expôs- a sul opinião

m quanto ao modo, porque cila se deve rea.

bulo ao eeu
encarregado pela

lizare
O Sr. Marc.: n'hurn

cursa mostrou , que elle
sua Província de atriveesar os vastos mares • que
a aeparão 'de Portugal para neste Congresso ser
hum do. Coloboriwores de huma Cortatitui0o
que lhe deve serrar os seus direitos, com [Mi-
to porém que ene seja mais liberal „, que da
Monarquia Hesponbois ; que está nas circuns-
tancias ria de sustentar a sua Comrnissão, e que
para iam passou 8 examinar todos oa regimentos
das Governadores cle liakia desde o armo de
554 em que ella era então a Cipital de todo

o Brawil; que vira tambem muitas Canas Re.
posteriormersee concedida", e que encontra

em tridag p 
que moitas vezes os Gavernaderes

'em eido em 9112 rido o poder de suspender o"
juizes; que isto mesmo se concedeu ao Gover-
risdcr 15. Fernando 7elé de Porteira!, que ten.

do swpciiiii iu hum besembargador , este procedi.

havia oantee o poder de sus.
os; mai até de agraciar

rsgular, mimctliaia,
ao Poder Real; contimees

dizendo preces irais ou n1cna o 'quiete le Se
no ser/leme Colonial buuio no Erma ri todos es.
ta' mecurres contra a distasseía da Ude, do

no , qual medi O 'furtivo , porque iNt* m io
havemor tomar e minccionar hum artigo Cons.
tituciunat , que assegure *os habitaotei &iludem
lunginquas Provinda.. hum Iiido nu pterrpto cr.a.
sigo dos Ma.iutmad t pusvatirsdoies , genica baluar-
te da Uberdade individual „ e expondo namitel
outras razões , cncluio, que se cunetderse a
qualquer authoridade a ['ateria coe proptimmha
emenda em questão , isto be „ 114c- haja no Bis-
;i quem faça suspender os juisse nus casos pote

derados , e que dê immediatemente parte ao 'Cio.
Executivo, para fazer confirmar rodos *e

que o processo dteerrdmar.
pendeu a discuesáo o 5r. Presidente

dando parte leo na sana inernediata se achava
o Cotrimandante da Fragata renais	 fanbado
de todos os seus officiaes , a cumprimenta/ene
o Congresso, e afirmarem :de novo os
as de amor e adheelo á causa da Naetio

conformidade do coalume Forjo dois Srs. Secre-
taries reeebellos	 determievau.se que nu acta
se fizeste a mesma mengeo 9. que cm c	 ideei'

oe se tem praticado.
Terminando assim cite anidtnte 'deu o Sr.

Presidente a palavra ao Sr, Moiiz Tavare que
eles.
MS.

eclae
a.

I car.
De..

t CO
pari 'con-

clue dee
catita der
lhes irei
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r gilas de - o
bens., seus

que pode- reaponde
ca o jura. 'arvais que
que comi- pontos todos os ,argumenios que tinha a dum-

a ltrariqueza par; .que destes, ires lhe dikii respeita cr que
ebarnando .o oz'clois rest.Jures . atacavip as idéas do Sr, Frei-

o que tua° fira ire expos1a5 n antecedense Sessão. Mostrou, que

anomentsmeo) continuou expondo as suas razões , as trem , 
a que se enenregava,de mapnnder cace

que tinido por obiecto apoiar o odditarnento. 1. 1° que o .Poder Executivo no pode ser dele-
Pav I - recopilou oir argumentos gue o Seu hopi.

comisatislo
'sio de 1

r.
eitav na
ria do mesmo' modo

Ilustre Membro ffeduziss a ernsu.	 .
• ICUIL

• earesr) pi
rifa ;pare
filefitr, 9 Q.0

• MIO= a fa
os remi- cem men
zi ornem; restabelecida • qual

O 'ST Mra dizendo, gut 1150 se

a . -de responder a muitos doe argumentos , rado Adversario tinha proposet. 	
respondendo.

ridos a, favor. do 'aditam o, pasaYa a lhe a -todos ; disse quc o 2'. ~siriú em que

abelecer cri 'seu* principias , para obre enese ste direito he util ou inutil ; glars ae he

combater, o que fez com a atui costumada
eza. O Sr.. Soares Franca produzindo moi-
Irei em abono do Illustre Preopinante foi

'de parecei, que rse rtrite o additamenta.
O' Sr. Pernandrs Thema= notou , que esta

ia está em 'discussão á sresJ dias, que el.

lhe dá aquella important-ia , que se lhe

tent dado na Asaarubléa ' e que observando, gue
poucas couros se dizem de novo sobre dia , que
rennucia o direito que tinha a -fallar , e que
requer, que se declare Sessão permanente até á
sua ultimação. Resolveu-se que sim por acela-
;nação;

inutil tio se deve conceder. ao', Puros .de °a-

lugo!, e que se he util se conceda sambem acia

do Brazil igualmente combateu teres princl.

mas niio necersarin : o mesmo fez á 3. a pano,
que se reduz a que este direito Moo tem cousa
alguma cora o fazer-se eft-e-ctiva responsabili-

dade dos Megistrad oa. Continuou fallando
mente sobre o objecio , e combateu, os argumen-
os pondecarios -pelo Sr. Ribetro dindrirde 7 final-

mente cuncloin, como na anterior Sessão,
os Povos do Brasil desejii- 0 , c interessais em ler

ligados corri os de Portugal.

Tomou a palavra o Sr. Trizoio , e disse

qu e havendo com tOda. a mode ração, e clareza	 (C	 .ha.)..NOTICIA S MAR, vimds.

	

ENTRAD.15.	 cisco de Paula, M. Manoel ,da Costa Parei

Dia 15 do corrente. — ( Nenhuma tntrarla. ) C. B6 M. , milho. — Rio de 4: osso ; 3 deste 4,

.els diaz 16 e 17 • já -aahirin no N. antece- I... Flora. M. Munjoj ne do Couta , C. no
3 

d	
rn

ente.	 .	 M. , milho e a4eira.	 I,	 ,	 dias ;
,g	 ,	 ,

Dia IS dito: '.-- Buenos ifyros '; .2%1 dia. - Espada forte • M.- a	 rheC,
a

C. -lu. JamVrin NI, '. Edward' Benifor de , C. a Le rid. ,. milho. — Dito ; '	 dias,	 do

.fi	

Senhor	
.

retan , couros. —Caravellas ; 13 dias ; B. Gíria, Cabo, M. p	 C. a Franiá (Azeredo Soutin

da,, l'irl. Manoel Gaspnr Moreira . , C. a Joaquim ciscod'Azevcdo Somos , milho.

ao si de Sequeira, casca de mangue.	 ivo lf2ik	 S A H 1I) 4 S.

por Pernambuco; 62 dial ; B. dmer.	 Dia 15 do corrente. — Rio Grande

ity, M. Iras. Sino!!, C. a Samuel Clapp	 Portos do Sul ; B. Bati Esperança é M.

rtha	 ronveis	 Neto York 52 dia* B	 Ramos dos .5",owza , _isal e fazendas. -..- Baliia i

M. Joseph. Boyrs C. ao Sobrecarga , In . Bocha':. M. Rtchard Hodgson , lavro.

gabio , carne e bàleha...–.... Ria de S.

4 dias; S. Pálio' 4legría o *m. yoli
Teixeira , C. ao M. , madeira e milho.
nia; to dias ; S. Trovoada , M. !gimes

emes ,	 C. 30 M. , milho, arroz e- ma-
Ris de 3..7oii o ; 6 dias ; L. Sarda Mi-

ra , M. Francisco Luiz Coimbra , C. ao M. ,
madeira e arroz. — Dito ; 3 dias ; L. Espirite
.Santo , M. Manoel Joaquim Barboza , C. ao M.,
madeira. — S. Alatkos ; 7 dias; L. A Dioga p

M. Manoel Correia junior , C. ao M. , farinha'.
Cabo fr.;o ; 3 dias ; L. S. João Baptista, M. nninbrico ; .P. log. Nocion , Com.

Iosi d'oliveira Marper , C. ao M. , milho.	 Meai.— Rio Craiicle .; S. Prodigio
Dia $9 dito. — Falmouth pela Madeira e joié Foz ,, l d srra.	 Cl:17pp ' ' L.

Ttnerife ;. 40 dias ; P. Ing.. Miirchiouers ,1 Sa. Vivia:7k , N' I, Fo 	 ...intonio Rodrigoes , car.

lisbury, ,_ Com. Groham.— Sonsa Cthaarina ; ie ne seca. --- Ilha Growle ; L Guia. do Sul : M'

dias ; Cuter inT. SP:0y , M. Geoer Brown , José Gabriel de Olmeiro ,. telha O escravos. --. Rio

C. ao ?id.., peites e azeite de lobos.— New York; de 5, 70,1 	 L. .Comr	 $	 M. José Rica, do

55 dias ; B. ebrier. Despatch , M.,7ohra Davi: , Dsoj., ,. la:dr.	 Na'

'	
ahé	

..,
(:. a Birchead	 farinha e C3rne. — Mar	 ,• 3	 M. 	 ?o! ''	 8
dias ; L. Boa União , M. josé Travassos Pa-	 S. 'Jen; ,	 Santa 'g :miá p

cheta , C. ao M. • madeira e 2goardente. — Rio	 Almeida • astro,	 Dito
de Ostras ; 4 dias ; L. Senhora da Luz • M. José Antonio dos Re 	 14E1- .	 nas _; L. S.,
Maneei de Freitas , C.	 Antonio	

.
é da Cu- Joaquim Protector , M. jo.id Dias Barhfsa f

aba madeira.	 Cabo Fr,	 3 dias;	 S. Fran- sal , fazendas e escravos.

	

—	 _.—. ...~..••••n,
NÃ iMPRENS.A. NACIONAL

pios, d ebaixo do fundamento de que be util ,

Dia 18 dito, — CORPOS So Santa
diz, M. Antonio Pinto Neto , eget'

ei!rcs por Monte Video S. Brilisha e

M.	 Luiz Çordaao asauear ,
aguar nte e tabaco.= Campes S. Sannis

Pensamento	 M. joagesigni José da Cosi, las-

tro, --- 470 Grande ; S. g. Manoel Viajante , M.
Jajfé Ricardo da Silva	 vinho , tabaco , as
e fazsridas. — Santos ; S. S..Fralleiseo de ,Pa
M. Jk.ão de Souza Pilho sal , [atendas e escravos.

Dia i9 dito. Fatio:MA pela Bals,ia e Per-
oreph Mor-
M. jaAgsitra
atito Aniarris

; L. Bom Ssicres-
lastro. Ria
José - Maria

'sperança M.


